
 
 

 

 

 

 

 

Ins�tuição 

Resumo

Um testemunho sedimentar de uma área de manguezal altamente impactada (por desmatamento e 
eutrofização), localizada na bacia hidrográfica do Rio Estrela, Baía da Guanabara (RJ), foi analisado em 
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relação a isótopos estáveis de Cu (δ Cu), carbono (δ C) e nitrogênio (δ N), bem como concentrações 
de Cu, Al, Ca, Fe, Mn, P, C orgânico e N total. Desta forma, foi avaliado o histórico de contaminação por 
Cu e possíveis efeitos da diagênese recente sobre as concentrações e assinaturas isotópicas deste 

210metal. A taxa de sedimentação foi calculada empregando Pb para a reconstrução do histórico da 
poluição por Cu. A variação das concentrações de Cu ao longo do testemunho permitiu confirmar o 
histórico de contaminação pelo metal anteriormente identificada por estudos anteriores na bacia do Rio 
Estrela. Os maiores fatores de enriquecimento (FE) e fluxos de Cu foram observados para a camada 

65
sedimentar relativa ao período após a década de 1960, associados a valores mais leves de δ Cu. 
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Correlações das concentrações de Cu com P, N e δ N sugerem o esgoto doméstico como principal fonte 

13
antropogênica de Cu. Os valores de δ C em camadas mais profundas refletiram maiores teores de 
material algal, favorecendo a intensificação dos processos diagenéticos do Cu, onde ocorreram picos de 
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δ Cu, Fe e Mn. Correlações significativamente positivas entre valores de δ Cu e concentrações de Fe e 

65 65Mn, bem como um Δ Cu compatível com os valores estimados de Δ Cu‰  para adsorção de adsorvido-íon livre

Cu por oxidróxidos de Fe e/ou Mn, indicam que as assinaturas isotópicas de Cu são afetadas por 
processos redox em camadas inferiores do testemunho. Os processos redox ao longo do testemunho 
são potencialmente influenciados pela presença de raízes e atividades de bioturbação em camadas 
inferiores, ou pela eutrofização e consequente anoxia em camadas sedimentares superiores. Os 
resultados obtidos para a área impactada avaliada indicam fortes efeitos de processos ligados aos ciclos 
do Fe e do Mn sobre as possíveis aplicações de concentrações e assinaturas isotópicas de Cu 
combinadas.
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